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  Apresentação
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  Anima Mundi, termo que serve de título desta coleção, traz profundo significado simbólico, ou seja, a alma de todas as coisas, universal e perene.




  A anima, poder invisível de princípio vital ou sopro divino, derrama sobre o mundo o sentido de todas as coisas, a ação criadora permanente e a essência divina no ser humano. O mito, a arte, a religião e a linguagem são expressões simbólicas do espírito criador do ser humano. Em busca da sua própria alma, o ser humano descobriu novos caminhos para a sua expressão efetiva no mundo e sua interioridade mais profunda, equilibrou estruturas antagonistas e ampliou suas experiências com o sagrado e o profano.




  O objetivo desta coleção é trazer ao grande público as diferentes discussões por ela suscitadas, sejam, em parte o reflexo do conhecimento científico e a sua interpretação em determinados momentos históricos, sejam as vivências individuais e coletivas no contexto artístico, filosófico e espiritual.




  Anima Mundi caminhará através de fundamentações teóricas multidisciplinares, transdisciplinares e interdisciplinares, enriquecidas com relatos de experiências e estudos de casos, apresentando reflexões sobre o existir humano nas suas múltiplas experiências. A presente coleção estabelece um diálogo criativo entre arte, filosofia, ciência e espiritualidade.




  Esta coleção não se dirige apenas ao público especializado, mas a todos os que buscam o conhecimento mais amplo e criativo da profunda experiência humana e de si mesmo.




  Sonia M. Bufarah Tommasi




  São Paulo, 2005




  




  1. Estudos sobre a homossexualidade: debates junguianos




  Carlos Alberto Corrêa Salles




  Durante seminários e o XII Simpósio da AJB, promovidos pelo Instituto C. G. Jung MG, em Belo Horizonte, foram incluídos vários debates sobre a possibilidade de se criar uma abordagem junguiana da sexualidade e convidamos alguns especialistas para debater a questão polêmica do relacionamento entre parceiros do mesmo sexo, tema deste volume, e outro tomo sobre a sexualidade e individuação.




  O motivo da edição desses debates deve-se a uma carência de publicações sobre as uniões entre parceiros do mesmo sexo que, às vezes, assumem um caráter preconceituoso, transformando laços afetivos em questões psicopatológicas ou criam descrições dos homossexuais como se eles fossem seres geneticamente distintos ou como se tivessem algum problema peculiar do desenvolvimento. Ou acabam criando apologias simplistas, como as de muitas publicações dos movimentos gay.




  Utilizamos, preferentemente, a expressão “relacionamento entre parceiros do mesmo sexo” no lugar de “homossexualismo”, “gay”, ou “lesbianismo”, por causa dos inúmeros preconceitos que recaem sobre esses termos e sobre aqueles que optam por se unir a pessoas do mesmo sexo. O termo homossexualismo foi criado em 1869 por Karl Maria Kertbeny, em escritos anônimos contra as leis da Prússia que previam condenações severas à prática da “sodomia”. Antes dessa data o homossexualismo “não existia”, porque, por um princípio lógico, algo não “existe” antes de ser nomeado. Em 1886. Krafft-Ebing (1997), no livro, Psychopathia sexualis, incluiu o homossexualismo na medicina entre os chamados desvios sexuais.




  Os termos “lesbianismo” e “safismo” foram empregados, pela primeira vez, no século XVI, para designar o relacionamento erótico entre mulheres, tendo referência a poetisa grega Safo, que teria vivido em Lesbos, entre os séculos VI e V a.C.




  O problema é que a poeta grega, autora de belos hinos dedicados a Afrodite, a deusa do amor, e que despertava nas mulheres de Lesbos o gosto pela literatura e a música, foi reduzida a mero símbolo de opções sexuais homoeróticas. Mas a visão dos poetas nem sempre coincide com a do conhecimento oficial. Baudelaire (1997), em Flores do mal, descreve Lesbos como onde “o amor se rirá do céu e da terra”. Como um lugar “onde um suspiro jamais resta sem eco” e questiona: “qual dos deuses, Lesbos, ousará ser teu juiz?”




  Outra suposição corrente é a de que o homossexualismo seria algo “contra a natureza”. Contestando essa suposição, o professor Robert Young (2007), nas suas palestras no Instituto C. G. Jung, em Minas Gerais, demonstrou que cerca de 450 espécies animais têm comportamentos que poderiam ser chamados de homossexuais. Uma pesquisa realizada na França, em 1993 sobre o comportamento sexual mostra que 4% dos homens e 2 a 3% das mulheres tiveram um ou mais relacionamentos homossexuais em suas vidas.




  Desde a Idade Média até o final do século XX, postulava-se uma origem hereditária para o comportamento homossexual, algo que nunca foi comprovado. Em um texto alquímico do século XVI, Artis Auriferae, lê-se: “Domine, quam vis rex sis, male tamen imperas et regis: masculos namque masculis coniunxisti, sciens quod masculi non gignunt.” (“Senhor, sois rei, porém regestes e governastes mal, unistes machos com machos, sabendo que machos não procriam.”) (JUNG, 1970, p. 170). Por um princípio lógico, como ilustra o texto dos alquimistas, um gene que não pudesse se reproduzir estaria em desvantagem em relação a outros e seria eliminado. Essa concepção passou a ser considerada, em ciência, como “paradoxo darwiniano”. Porém, pesquisas atuais tentam conciliar essa discrepância fundamentando-se no fato de que em mulheres de famílias em que há homossexuais, haveria um aumento da fecundidade, resultando em famílias maiores (CONDOR, 2004). A seleção, nesses casos, poderia se dar por grupos e não por indivíduos.




  Uma crítica que posso fazer a esses estudos é que, se realmente houver um fator genético, esse deve ser constituído de vários genes maternos e não de um só gene. Isso também não exclui o fato de que famílias maiores, para poderem existir, necessitam de certos fatores sociais, como o de uma maior proteção, o que poderia ser exercido por um dos seus membros sem descendentes. No caso de alguns animais que vivem em grupo, como os lobos, um deles assume o papel de “tio celibatário” e ajuda a cuidar da prole (MOWAT, 2001). Portanto, esses possíveis fatores biológicos não excluem nem a luta pela sobrevivência, nem as questões culturais.




  A tradição judaico-cristã tenta classificar e discriminar as coisas do mundo e, consequentemente, divide os seres humanos entre homossexuais e heterossexuais, como se pertencessem a espécies animais distintas, apesar de a história da humanidade nos mostrar que, desde os primeiros escritos conhecidos, há referências de uniões homoeróticas, tanto masculinas quanto femininas.




  Os primeiros missionários que aqui aportaram descrevem relacionamentos homossexuais entre os índios e também entre os primeiros habitantes europeus no Brasil do Descobrimento. No início do século XVI, o padre Manoel da Nóbrega relatou que muitos dos novos moradores da terra viviam com índios, como se esses fossem suas esposas, justificando ser esse o costume da nova terra (TREVISAN, 2000). Em 1587, Gabriel Soares de Souza escreveu que os índios Tupinambás e os Tupinaés, “são mui afeiçoados ao pecado nefando, entre os quais não se têm por afronta” e que “nas suas aldeias pelo sertão há alguns que têm tenda pública a quantos os querem como mulheres públicas” (TREVISAN, 2000, p. 65). O padre Pero Correa, em 1551, mencionou a existência de mulheres índias Tupinambás que costumavam ir à guerra e à caça com os homens e que tomavam outras mulheres por suas esposas. (TREVISAN, 2000). Bartolomé de Las Casas comentou que os pais dos Maias de Yucatan, do início do século XVI, ansiavam por ver seus filhos casados por motivo do apego que tinham ao “prazer antinatural” (BURTON, 1993).




  Em um épico, datado de um período entre 2750 e 2500 a.C., registrado em doze tabletes de argila e em escrita cuneiforme, há relatos das aventuras do rei de Uruk, Gilgamesh (BURTON, 1993). No início das aventuras, em função dos clamores dos habitantes de Uruk, por causa da arrogância do rei que não respeitava as leis divinas nem as dos homens, não deixando “nem os filhos com os pais, nem as filhas com as mães, e nenhuma virgem para seu esposo”, os deuses decidiram punir Gilgamesh por seus excessos. Criaram um ser de força descomunal para enfrentá-lo, de nome Enkidu, mas este perdeu suas forças quando se tornou amante de uma cortesã e, vencido, acabou se tornando um companheiro inseparável de Gilgamesh, na sua jornada em busca da imortalidade.




  Na história de Ló (Gn, 19:1-38), dois anjos do Senhor hospedaram-se na sua casa em Sodoma. Os moradores da cidade, “desde o moço até ao velho”, cercaram a casa à procura dos forasteiros com o intuito de conhecê-los sexualmente. Os enviados do Senhor disseram a Ló que abandonasse a cidade; como ele demorava a sair, os anjos pegaram pelas mãos Ló, sua esposa e suas filhas e os puseram para fora da cidade, recomendando que não olhassem para trás. Choveu enxofre e fogo sobre Sodoma e Gomorra, porém a mulher de Ló olhou para trás e foi imediatamente transformada em estátua de sal.




  Usualmente, as catástrofes naturais são representadas nos mitos sob a forma de punição pelas iniquidades de um povo. Simbolicamente, a conversão da mulher de Ló em estátua de sal pode ser vista como a paralisia decorrente de se olhar para trás na vida, como a de se tentar viver no passado. O que nada mais é do que um investimento da energia psíquica não em um passado, mas em fantasias sobre um passado idealizado, supostamente melhor do que o presente, que não é vivido.




  Jung lembra que na Grécia antiga e em certas comunidades primitivas, homossexualismo e educação são praticamente sinônimos (JUNG, 1975). Os espartanos treinavam para as batalhas e lutavam em duplas de amantes, justificando que, por isso, cada um deles lutaria mais bravamente em defesa do outro. Outra dupla de guerreiros conhecida foi a de Pátroclo e Aquiles, como descreve Homero na Ilíada.




  Supõe-se que Alexandre Magno manteve uma relação homoerótica com seu amigo íntimo Hefaístion. E, provavelmente, com um jovem eunuco persa de nome Bagoas, conforme descreve Plutarco (1956). Há várias alusões semelhantes na literatura clássica, como a de um possível relacionamento entre Alcebíades e Sócrates.




  Aristófanes, no Banquete de Platão, comenta que a princípio havia três raças humanas. Uma delas, a dos andróginos, era composta por seres bissexuados. Estes eram muito poderosos e resolveram empreender guerra aos deuses. Para puni-los, Zeus mandou que Apolo os dividisse em partes. Os que se dividiram em uma metade masculina e outra feminina buscariam a contraparte oposta para se unirem novamente. Contudo, lembra Aristófanes, que mulheres provenientes de uma separação da parte feminina, não procurariam homens para se unirem, mas outras mulheres. Da mesma forma, os homens provenientes de uma metade masculina, não procurariam mulheres para se unirem, mas outros homens.




  Nos mitos gregos vamos encontrar, frequentemente, união entre seres do mesmo sexo. Zeus transformou-se em águia para raptar Ganimedes e levá-lo ao Olimpo. Podemos também associar esse mito a alguns fatos reais, porque há casos de pessoas raptadas por aves gigantes. Em 1838, no cantão suíço de Valais, uma menina de 5 anos brincava com outras crianças, quando foi raptada por uma águia gigante. Após muitas buscas que duraram dois meses, foi encontrada completamente mutilada numa fenda de um penhasco (THE WORLD’S… [19--], p. 165). Outros casos semelhantes têm sido relatados, como o do rapto, no Irã em 1990, de uma criança de 2 anos por uma águia gigante (THE WORLD’S… [19--], p. 164). No entanto, nos mitos, nos sonhos, e em um processo analítico, o que importa não é um fato em si, mas a versão que se constrói do fato.




  Há vários outros mitos gregos que refletem esses temas: Píndaro conta que o deus do mar, Poseidon, impelido pela beleza de Pélope, o teria raptado e levado para o Olimpo. Ovídio descreve Orfeu como tendo “rejeitado todo o amor das mulheres”, e atribuía isso aos costumes dos homens da Trácia de se unirem a outros homens (OVIDE, 1966).




  Muitos personagens desses mitos tiveram um fim trágico. Hércules teria tido vários amantes masculinos, como Hilas, seu companheiro na expedição dos Argonautas, que desapareceu quando foi procurar água e madeira para o reparo de um remo numa ilha. Sobre Narciso, Ovídio relata que “muitos rapazes e moças o desejaram, mas nenhum deles pode desfrutar do seu amor” (OVIDE, 1966). Há a história de Ameinias que se matou pelo amor não correspondido de Narciso (ROSCHER, 1993). Na história de Apolo e Jacinto, por ciúmes do jovem, o vento Zéfiro desviou um dos discos lançados por Apolo e feriu Jacinto mortalmente. Tomado de dor, o deus o transformou na flor que leva seu nome. Ciparisso foi outro rapaz amado por Apolo que, por ter matado, por acidente, um cervo de estimação que havia criado, consumiu-se de tristeza até a morte. Compadecido, Apolo o transformou em um cipreste, símbolo da dor, da tristeza. O filho favorito de Pélope, Crisipo, suicidou-se após ter sido raptado por Laio, pai de Édipo. Pélope amaldiçoou Laio e seus descendentes; começa aí a chamada maldição dos Labdácidas.




  Os Taifalae, antigos habitantes da região que forma a atual Romênia, tinham um costume, segundo o qual um jovem na puberdade devia se unir a um guerreiro valoroso da tribo. Esse vínculo homossexual só poderia ser quebrado quando esse jovem pudesse mostrar sua virilidade, matando um urso selvagem em um único combate (GIBBON, 1993, v. 3).




  Na Roma Antiga eram frequentes os relatos de uniões homoeróticas entre os césares. Sobre Júlio César, Suetônio conta que, nas campanhas da Gália, os soldados romanos marchavam cantando canções maledicentes como: “César subjugou as Gálias, Nicodemos subjugou César, agora César triunfa porque subjugou as Gálias, mas Nicodemos que subjugou César não triunfa” (SUETÔNIO, 1956, p. 38). Ou: “Romanos, guardai vossas mulheres, nós conduzimos o calvo adúltero” (SUETÔNIO, 1956, p. 39). Também relata Suetônio que Curius, em seus discursos, chamava César de “marido de todas as mulheres e mulher de todos os maridos” (SUETÔNIO, 1956, p. 40).




  O imperador romano Comodus, filho de Marco Aurélio, teve por amante o escravo Cleander, cujo gosto pelo poder despótico o levou a se tornar o verdadeiro regente e a acumular uma fortuna superior à de qualquer cidadão livre da sua época (GIBBON, 1993, v. 1, p. 102). Comodus considerava as obrigações públicas algo distante, possuía aposentos privados com mais de trezentas concubinas e inúmeros rapazes vindos das terras do Império (GIBBON, 1993, v. 1, p. 105). Fazia-se comparar a Hércules e exibia-se em público aniquilando ora escravos, ora animais vindos da África.




  Tanto o modelo grego como o romano previam uma liberalidade de costumes quanto às relações extraconjugais e preferências sexuais, contanto que a ordem social fosse mantida, que cada coisa permanecesse em seu lugar com seu devido papel social. E que se preservassem os deveres de se manter a família e de deixar herdeiros para o Estado. Aqui vemos algumas das raízes da dupla moral latina que ainda impera e faz com que tudo seja permitido, desde que as aparências sejam mantidas.




  Apesar de a Igreja Cristã condenar o homossexualismo, isso nunca foi abolido da corte dos primeiros papas que vieram a substituir os césares, nem no chamado baixo clero. Carlos Magno censura o clero pela difusão de práticas sodomitas na Europa Cristã. Contudo, as condenações da Igreja, a princípio, não se referiam especificamente ao homossexualismo, mas a todos os “prazeres da carne”, apesar do fato de as outras religiões pagãs considerarem o desejo erótico algo divino.




  A cisão entre Ágape, o amor divino, e o Amor de Concupiscência, na tradição cristã, originou-se da divisão grega entre um amor profano e outro celestial, representados pelas duas Afrodites: Afrodite Pandemos, vinculada à sensualidade e à prostituição, e outra, a Afrodite Uraniana, associada ao amor celestial (SALLES, 1992, p. 46).




  Embora, na Antiguidade, sejam comuns os relatos de uniões eróticas sem discriminação quanto ao sexo, é um grande erro julgar a história segundo padrões e classificações da moral burguesa dos séculos XIX e XX, que tenta classificar as pessoas em categorias rígidas e estáticas em função das suas preferências sexuais. A energia psíquica é, a princípio, indiferenciada; portanto, faz pouco sentido aplicar esses padrões de discriminação à dinâmica do inconsciente. Também se deve lembrar que o conceito de normalidade advém de uma análise estatística; consequentemente, não é uma realidade natural. A palavra normal origina-se do latim, norma, que significa o esquadro usado pelo carpinteiro para pôr as coisas em ângulo reto, algo que não pode ser encontrado na natureza e que é um símbolo das construções artificiais (SALLES, 1992, p. 19).




  O conceito ocidental que considera normais apenas as pessoas heterossexuais, casadas, monogâmicas e com filhos, fez inúmeras vítimas nos últimos séculos. Muitos homens foram condenados por sodomia pelo Tribunal da Inquisição. E mulheres solitárias, sem amparo familiar, eram queimadas como bruxas. Durante a Reforma Religiosa persistiram as punições. Henrique VIII sentenciou homossexuais à morte, prática que esteve em vigor na Inglaterra até o século XVIII, quando foi substituída pela prisão. Um dos condenados à prisão por sodomia foi o escritor Oscar Wilde. Nos Estados Unidos, a pena de morte para os sodomitas foi abolida no início do século XIX por Thomas Jefferson que, por “questões humanitárias”, substituiu-a pela castração. Os nazistas, movidos pelo ideal da eugenia, de obter o que chamavam de um aprimoramento da raça ariana, condenavam os homossexuais aos campos de concentração junto com os ciganos e os judeus, onde seriam eliminados. No domínio da Psiquiatria e da Medicina, o termo homossexualismo só foi abolido da classificação das “doenças” em 1973. Contudo, muitas teorias psicológicas ainda consideram o homossexualismo um “desvio”, ou algo patológico, apesar de a história e a etologia nos mostrarem sua presença em todas as culturas e em um grande número de espécies animais.




  Na escola junguiana sempre houve uma postura distinta das demais escolas analíticas, porque não faz sentido tomar como básico o conceito de processo de individuação sem que a livre escolha, ou não, de parceiros se faça presente. Jung menciona a total falta de sentido em se classificar, de forma rígida, as pessoas em homo ou heterossexuais. E, para justificar, menciona o caso de um paciente que, por alguns anos, teve uma fase na qual seus relacionamentos foram unicamente homossexuais. Nessa época, ele não demonstrava nenhuma atração erótica pelas mulheres. Quando fez 20 anos, houve uma mudança e ele passou a se relacionar quase que exclusivamente com as moças com as quais convivia. Alguns de seus romances com as mulheres foram bem-sucedidos, mas quando foi abandonado pela namorada que muito estimava, seus interesses por rapazes voltaram a ser predominantes (JUNG, 1976, v. 4, p. 109).




  Jung lembra que, se nos prendermos a conceitos rígidos de homossexualismo e heterossexualismo, nunca poderemos compreender a dinâmica psíquica desse analisando, porque em relação aos componentes da personalidade, há uma grande mobilidade. Mesmo que um deles predomine, o outro permanece atuando como pano de fundo (JUNG, 1976, v. 4, p. 109). Isso é o que observamos no nas pessoas em análise, nunca um padrão rígido quanto à orientação sexual.




  A visão de Jung sobre uniões homossexuais sempre foi bastante liberal, como se pode deduzir pelos seus escritos quando diz: “[...] nunca pergunte o que uma pessoa faz, mas como o faz. Se o faz por amor, ou seguindo os princípios do amor, está servindo a algum deus. E, não cabe a nós estabelecer quaisquer julgamentos, por se tratar de algo nobre.” (JUNG, 1976, v. 10, p. 112).




  Resta o desafio de se poder conduzir novos debates que possam estar acima de conceitos tradicionais, que definem as relações entre parceiros e parceiras do mesmo sexo como se fossem patológicos. E que estejam acima de classificações estáticas, que negam as condições dinâmicas da vida e da psique, que nada mais são do que “um fogo eternamente vivo”, como dizia Heráclito.




  Julgamos ser de grande importância desenvolver esses debates não somente entre nós, analistas, que frequentemente atendemos pessoas em conflitos por causa das suas opções sexuais, mas também entre todos os grupos sociais. Uma vez que relações e fantasias eróticas entre pessoas do mesmo sexo ocorrem, e sempre ocorreram, em todas as épocas, o que verdadeiramente importa é como um indivíduo se forma e se torna o ser único e diferenciado que realmente é sem que venha a sucumbir aos preceitos ditados pelas normas e convenções sociais. Pois, o que chamamos de processo de individuação, como defini em um livro anterior (SALLES, 1992), significa “ser aquilo que se é”, sem quaisquer adjetivos de conotação positiva ou negativa, independentemente de qualquer orientação sexual.
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